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RESUMO: O avanço da tecnologia no meio rural ainda enfrenta desafios, dificultando 
o acesso a serviços essenciais, suporte técnico e oportunidades de negócio para 
muitos produtores. Diante desse cenário, este estudo propôs uma solução tecnológica 
voltada a conectar produtores rurais a fornecedores, prestadores de serviço e agentes 
do setor agropecuário, facilitando a comunicação e otimizando processos. A pesquisa 
envolveu a identificação dos principais desafios enfrentados pelos agricultores, 
análise de mercado, definição do público-alvo e desenvolvimento de protótipos. Os 
resultados indicaram que a plataforma pode contribuir para a modernização da cadeia 
produtiva, promovendo maior autonomia aos produtores e fortalecendo a economia 
rural. Além de digitalizar processos do agronegócio, a solução fomenta uma rede 
colaborativa capaz de reduzir custos, ampliar o acesso a informações estratégicas e 
estimular práticas sustentáveis no setor. Dessa forma, este estudo reforçou a 
importância da tecnologia como ferramenta para superar barreiras geográficas e 
estruturais, promovendo inovação e desenvolvimento para o meio rural. 
Palavras-chave: Tecnologia Rural. Inclusão Digital. Agronegócio. Aplicativos para 
Produtores. 
 
ABSTRACT: The advancement of technology in rural areas still faces challenges, 
hindering access to essential services, technical support, and business opportunities 
for many producers. In light of this scenario, this study proposed a technological 
solution aimed at connecting rural producers to suppliers, service providers, and 
agents in the agricultural sector, facilitating communication and optimizing processes. 
The research involved identifying the main challenges faced by farmers, market 
analysis, definition of the target audience, and the development of prototypes. The 
results indicated that the platform can contribute to the modernization of the production 
chain, promoting greater autonomy for producers and strengthening the rural 
economy. In addition to digitizing agribusiness processes, the solution fosters a 
collaborative network capable of reducing costs, expanding access to strategic 
information, and encouraging sustainable practices in the sector. Thus, this study 
reinforced the importance of technology as a tool to overcome geographical and 
structural barriers, promoting innovation and development in rural areas. 
Keywords: Rural Technology. Digitalization in Agriculture. Agribusiness Innovation. 
Applications for Farmers.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A tecnologia no meio rural é muito importante para promover a inclusão social 

e digital, permitindo que agricultores e comunidades rurais tenham acesso a 

informações, serviços essenciais e tecnologias da área para o desenvolvimento 

sustentável (Batista; Pazó, 2025).  

De acordo com o estudo do IBGE (2023), o número de domicílios em áreas 

rurais com acesso à internet aumentou de 78,1% para 81,0%, mostrando um avanço 

na conectividade. Esse progresso abre caminho para o desenvolvimento de soluções 

tecnológicas que conectem serviços essenciais às áreas rurais, fortalecendo a 

infraestrutura digital e impulsionando a modernização do setor agrícola (Bolfe, 2018). 

Os trabalhadores rurais enfrentam dificuldades a respeito da gestão agrícola, 

afetando a produtividade de suas atividades diárias. E um dos principais obstáculos é 

a falta de acesso a tecnologias adequadas para a gestão do agronegócio e a 

dificuldade de utilizar ferramentas mais complexas. Na maioria dos casos, os que mais 

sentem essa dificuldade são os agricultores com maior idade e pequenos produtores, 

o que torna essencial o desenvolvimento de ferramentas mais intuitivas e acessíveis, 

que ofereçam suporte aos agricultores (Duarte; Araújo; Souza, 2024). 

As tecnologias móveis desempenham um papel importante para o agronegócio, 

pois esses recursos proporcionam aos agricultores ferramentas que simplificam a 

gestão de seus negócios. Segundo Bambini, Júnior e Romani (2014), os aplicativos 

móveis têm sido muito úteis para auxiliar os agricultores em diversos aspectos, como 

no monitoramento climático, rastreamento de colheitas e análise de dados 

agronômicos. Esses recursos os ajudam a tomar boas decisões a respeito dos seus 

negócios, reduzindo custos operacionais e melhorando a produtividade por meio de 

informações úteis. 

O objetivo deste projeto foi desenvolver um aplicativo que otimize as atividades 

essenciais dos agricultores, conectando-os a serviços que facilitem seus processos 

produtivos, mesmo em condições de infraestrutura limitada.  

A solução buscou promover a inclusão digital para diversos perfis de produtores 

rurais, ampliando o acesso a informações, assistência técnica e oportunidades de 

mercado, impulsionando a eficiência e a competitividade no agronegócio. 
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2 METODOLOGIA 

  

De acordo com Piovesan e Temporini (1995), a pesquisa exploratória é um 

procedimento metodológico de abordagem qualitativa destinado a investigar 

fenômenos ou situações pouco conhecidas ou ainda não suficientemente estudadas, 

visando obter uma compreensão inicial do problema. Esse tipo de pesquisa busca 

levantar informações preliminares, identificar variáveis e relações não evidentes à 

primeira vista e sugerir hipóteses para estudos futuros. 

A pesquisa descritiva, conforme Gil (2010), tem como foco descrever as 

características de determinada população, fenômeno ou a relação entre variáveis, 

sem interferir ou manipular o ambiente ou os sujeitos estudados. Esse tipo de estudo 

dedica-se a registrar, analisar e correlacionar fatos ou eventos, proporcionando uma 

compreensão detalhada de sua ocorrência e de suas particularidades. 

A pesquisa adotou uma abordagem exploratória e descritiva, buscando alguns 

dos principais desafios enfrentados pelos produtores rurais no acesso a tecnologias 

para serviços essenciais. Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em 

artigos científicos, periódicos e relatórios institucionais de órgãos como o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e o Ministério da Agricultura e Pecuária 

(MAPA). Além disso, foram analisadas publicações da área de agronomia e tecnologia 

aplicada ao agronegócio, com o objetivo de identificar estudos e soluções existentes 

relacionadas ao tema. 

Além da revisão da literatura, a pesquisa também envolveu a análise de 

soluções tecnológicas semelhantes já disponíveis no mercado, avaliando suas 

funcionalidades e limitações. Foram examinadas ferramentas voltadas à 

conectividade no meio rural e aplicativos utilizados na gestão agrícola, a fim de 

verificar como tais soluções impactam a inclusão digital dos produtores. 

A pesquisa quantitativa, segundo Costa et al. (2010), é uma abordagem 

científica que utiliza dados numéricos e técnicas estatísticas para investigar 

fenômenos, identificar padrões e testar hipóteses, permitindo a generalização dos 

resultados para populações maiores. 

A pesquisa também adotou uma abordagem quantitativa, por meio da análise 

de dados estatísticos sobre o acesso à internet no meio rural e a adoção de 

tecnologias móveis no setor agrícola. Essas informações foram extraídas de bases de 
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dados institucionais e relatórios técnicos, permitindo uma visão mais ampla sobre a 

necessidade e a viabilidade da solução proposta. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A modernização no meio rural, a adoção de novas tecnologias e a crescente 

digitalização do setor agrícola, vêm conduzindo mudanças significativas para a 

produtividade e gestão das propriedades. No entanto, as principais atividades 

econômicas dessas regiões ainda enfrentam desafios estruturais, como a limitação da 

infraestrutura e os custos altos para a implementação de novas soluções tecnológicas 

(Parisoto et al., 2023). Diante desse cenário, políticas públicas voltadas para a 

modernização do campo tornam-se essenciais para viabilizar o acesso dos produtores 

a ferramentas inovadoras (Souza; Bidarra, 2022). 

Além disso, iniciativas governamentais e privadas têm desenvolvido soluções 

que facilitam a gestão agrícola, a logística e o acesso a serviços essenciais para o 

meio rural. Tecnologias como plataformas de monitoramento climático, sistemas de 

gestão de propriedades e ferramentas de geolocalização demonstram o potencial da 

inovação para aumentar a eficiência e a sustentabilidade no setor (Fontes, 2025). 

Dessa forma, analisar o panorama atual das atividades rurais e as estratégias 

adotadas para superar os desafios estruturais é fundamental para impulsionar o 

desenvolvimento do agronegócio e fortalecer a economia rural. 

 

3.1 PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS EM ÁREAS RURAIS 

 

As áreas rurais desempenham um papel importante na economia brasileira, 

sendo responsáveis por grande parte da produção agrícola do país (Heredia; 

Palmeira; Leite, 2010). Culturas como soja, milho, cana-de-açúcar, café e algodão 

destacam-se tanto no mercado interno quanto nas exportações. De acordo com a 

pesquisa da Produção Agrícola Municipal (PAM) de 2023, a safra de grãos atingiu um 

recorde de 316,4 milhões de toneladas, representando um aumento de 19,6% em 

relação ao ano anterior (Siqueira; Britto, 2024). 

Além da agricultura, a pecuária é uma atividade significativa nas áreas rurais, 

abrangendo a criação de bovinos, suínos e aves para produção de carne e leite. Em 
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2023, o valor da produção pecuária e aquícola alcançou R$ 122,4 bilhões, com 

destaque para o crescimento de 5,4% em relação a 2022 (Siqueira, 2024). 

A extração vegetal e a silvicultura também contribuem para a economia rural. 

Essas atividades incluem a produção de madeira reflorestada, utilizada principalmente 

na indústria de papel e celulose, e a extração de produtos nativos como o açaí e a 

castanha-do-pará, que são fontes importantes de renda para as comunidades locais 

(Summit Agro, 2021). De acordo com a pesquisa da Produção da Extração Vegetal e 

da Silvicultura (PEVS) de 2022, o valor da produção florestal atingiu o recorde de R$ 

33,7 bilhões, com a silvicultura representando R$ 27,4 bilhões desse total, um 

aumento de 14,9% em relação ao ano anterior. A extração vegetal contribuiu com R$ 

6,2 bilhões, mantendo-se estável em comparação a 2021 (Britto, 2023). 

Por fim, atividades como o turismo rural e a agroindústria têm ganhado espaço, 

promovendo a diversificação econômica no meio rural (Silveira et al., 2019). O Censo 

Agropecuário de 2017 identificou estabelecimentos agropecuários que desenvolvem 

atividades como agroindústria rural e serviços de turismo rural, indicando uma 

tendência de agregação de valor à produção e fortalecimento da economia local 

(Gazolla et al., 2022). 

 

3.2 INFRAESTRUTURA E DESAFIOS NO MEIO RURAL BRASILEIRO 

 

A modernização do meio rural brasileiro tem avançado significativamente, 

impulsionada pelo uso crescente da tecnologia no campo. Iniciativas como a 

expansão do acesso à internet, o uso de sensores em lavouras e a mecanização 

agrícola têm tornado a produção mais eficiente e sustentável. A Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) do IBGE revela que, em 2023, 

o total de domicílios com acesso à internet no Brasil foi de 78,3 milhões, mas apenas 

9,47 milhões desses estavam situados em áreas rurais, conforme ilustrado na Figura 

1. Essa conectividade abre espaço para a adoção de soluções como agricultura de 

precisão e marketplaces digitais, que fortalecem o setor agropecuário e aumentam a 

competitividade dos produtores (IBGE, 2022). 
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Figura 1 – Tabela de domicílios com acesso à internet no Brasil (2022) 

 

Fonte: IBGE (2023). 

 

Ao mesmo tempo, a infraestrutura ainda impõe desafios ao desenvolvimento 

dessas inovações. O escoamento da produção agrícola, por exemplo, depende da 

qualidade das estradas vicinais, que muitas vezes não recebem manutenção 

adequada (Reis; Barros; Júnior, 2024). No entanto, programas de investimento em 

infraestrutura rural, como o Plano Nacional de Logística, têm buscado minimizar esses 

obstáculos, promovendo melhorias que beneficiam tanto grandes quanto pequenos 

produtores (Brasil, 2018). 

Outro avanço importante é a ampliação do acesso à energia elétrica, que 

proporciona avanços tecnológicos para o meio rural. De acordo com dados do 

Ministério de Minas e Energia (MME), aproximadamente 17 milhões de pessoas que 

vivem em áreas remotas da Amazônia e em regiões rurais do Brasil passaram a ter 

acesso à energia elétrica. Esse avanço beneficiou cerca de 3,6 milhões de famílias, 

garantindo o fornecimento do serviço público de distribuição de energia (Brasil, 2022). 

E, graças a iniciativas como o Programa Luz para Todos, a eletrificação rural atinge 

atualmente cerca de 99% da população brasileira, permitindo o funcionamento de 

sistemas de irrigação automatizados e o armazenamento seguro de alimentos (Brasil, 

2023). Além disso, fontes renováveis, como a energia solar e eólica, têm sido cada 

vez mais adotadas por propriedades rurais, reduzindo custos operacionais e tornando 

a produção mais sustentável (Malaquias et al., 2023). 

E, por fim, a modernização do setor agropecuário também passa pela 

capacitação dos trabalhadores rurais e pela melhoria dos serviços básicos, como 
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educação e saúde. O relatório Perfil dos Municípios Brasileiros 2021 destaca que a 

presença de escolas técnicas agrícolas e o fortalecimento de parcerias público-

privadas têm incentivado a permanência de jovens no campo, promovendo um 

ambiente rural mais inovador e produtivo (IBGE, 2022). Com investimentos 

estratégicos e políticas voltadas à inclusão digital e educacional, o meio rural pode se 

tornar cada vez mais integrado às tendências globais sem comprometer sua 

identidade e importância socioeconômica (Estevão; Sousa, 2016). 

 

3.3 POLÍTICAS PÚBLICAS E INICIATIVAS PARA A MODERNIZAÇÃO 

TECNOLÓGICA NO CAMPO 

 

Políticas públicas e iniciativas governamentais têm sido implementadas para 

garantir a inclusão digital e o uso de novas tecnologias, ampliando o acesso dos 

produtores rurais à internet e a ferramentas inovadoras (Fontes, 2025). Um exemplo 

importante é o Programa Nacional de Inclusão de Jovens (Projovem Campo – Saberes 

da Terra), que visa capacitar jovens no meio rural, oferecendo educação e formação 

em áreas tecnológicas, contribuindo para a formação de uma geração mais conectada 

e preparada para enfrentar os desafios do setor agrícola (Brasil, 2018).  

Além disso, o Programa Internet para Todos, desenvolvido pelo Ministério da 

Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) em parceria com 

municípios, tem sido fundamental para a ampliação da conectividade em áreas 

remotas. O programa oferece acesso à internet de alta velocidade em regiões onde 

essa infraestrutura era limitada, permitindo que agricultores utilizem ferramentas 

digitais para otimizar suas produções e melhorar a gestão de suas propriedades 

(Brasil, 2017). 

Uma legislação importante nesse contexto é a Lei nº 12.188/2010 - Política 

Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER). Esta lei estabelece 

diretrizes para a assistência técnica e a extensão rural no Brasil, com o objetivo de 

garantir que os produtores rurais tenham acesso contínuo a novas tecnologias, 

técnicas de cultivo e à formação de profissionais do setor (Brasil, 2010). Com isso, a 

implementação da PNATER e de outras iniciativas são essenciais para promover a 

inclusão dos produtores no processo de modernização agrícola e para assegurar a 
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disseminação de conhecimentos que aprimorem a produção rural de forma 

sustentável. 

 

3.4 SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS SEMELHANTES PARA CONECTAR SERVIÇOS 

COM ÁREAS RURAIS 

 

A tecnologia tem sido uma grande aliada na modernização do agronegócio, 

proporcionando soluções que conectam produtores rurais a serviços essenciais, 

facilitando a gestão agrícola e otimizando a produtividade (Thaylla, 2024). Softwares 

e aplicativos específicos foram desenvolvidos para suprir as demandas do setor, 

oferecendo ferramentas que auxiliam desde o planejamento até a execução das 

atividades no campo. Neste estudo, entre as principais soluções pesquisadas 

destacam-se o Aegro, o BoosterAgro e o IZagro, que combinam conectividade e 

inovação para transformar a maneira como os agricultores acessam informações e 

tomam decisões. 

 

3.4.1 Aegro – Software de Gestão de Fazendas 

 

O Aegro é um software de gestão agrícola que permite aos produtores 

organizarem suas operações de maneira eficiente. A plataforma oferece 

funcionalidades como planejamento de safras, controle de estoque de insumos, 

monitoramento de custos e análise de rentabilidade. Além disso, ele possibilita o 

acompanhamento das atividades em tempo real, integrando dados climáticos e 

financeiros para otimizar a tomada de decisões. A Figura 2 apresenta a tela inicial do 

aplicativo. 
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Figura 2 – Tela inicial do aplicativo Aegro 

 

Fonte: Aegro (2025) 

 

3.4.2 BoosterAgro 

 

O BoosterAgro é um aplicativo focado no monitoramento climático e na gestão 

de riscos para a agricultura. Ele reúne previsões meteorológicas detalhadas, alertas 

de condições adversas e dados sobre umidade do solo, permitindo que os produtores 

ajustem suas estratégias conforme o clima. Além disso, o aplicativo agrega 

informações de múltiplas fontes meteorológicas, proporcionando maior precisão na 

previsão do tempo e contribuindo para a eficiência operacional no campo. A Figura 3 

apresenta sua interface inicial. 
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Figura 3 – Tela inicial do aplicativo BoosterAgro 

 

Fonte: BoosterAgro (2025) 

 

 

3.4.3 IZagro 

 

O IZagro é uma plataforma voltada para assistência técnica e recomendações 

agronômicas. A aplicação disponibiliza conteúdos especializados sobre manejo de 

pragas, nutrição vegetal e uso de defensivos agrícolas, além de oferecer um banco 

de dados com produtos fitossanitários. O aplicativo permite que os agricultores 

consultem especialistas e acessem informações atualizadas para melhorar suas 

práticas agrícolas e aumentar a produtividade de forma sustentável. A Figura 4 

apresenta a tela inicial do aplicativo com destaque nas funcionalidades principais da 

aplicação. 
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Figura 4 – Tela inicial do aplicativo IZagro com destaque nas principais funcionalidades 

 

Fonte: IZagro (2025) 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O agronegócio é um dos principais motores da economia brasileira, porém, 

produtores rurais ainda enfrentam dificuldades no acesso a serviços essenciais, como 

assistência técnica e logística. A falta de conectividade em algumas regiões, somada 

à dificuldade de encontrar fornecedores confiáveis e parceiros comerciais, impacta 

diretamente a produtividade e a competitividade dos pequenos e médios produtores. 

Nesse contexto, a solução desenvolvida Conecta Agro buscou preencher essa lacuna, 

oferecendo uma plataforma digital que conecta agricultores a serviços, produtos e 

oportunidades de negócio de maneira simplificada. 

O principal desafio enfrentado pelo desenvolvimento dessa solução foi a 

criação de uma interface acessível e intuitiva, considerando o nível de complexidade 

da aplicação. Além disso, garantir que os serviços oferecidos sejam relevantes e de 

fácil adesão é um fator importante para o sucesso da plataforma. Outro ponto crítico 

é a confiabilidade e a segurança das informações, garantindo que os usuários possam 

interagir sem receios de fraudes ou problemas operacionais. 

O propósito final do sistema foi facilitar a interação entre produtores rurais, 

fornecedores e prestadores de serviços, promovendo um ambiente digital colaborativo 
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que impulsione o desenvolvimento do setor agrícola. A plataforma buscou atender às 

necessidades dos agricultores ao oferecer ferramentas que auxiliem na gestão do 

negócio, permitindo desde a compra de insumos até a busca por parcerias 

estratégicas. Com isso, espera-se não apenas aumentar a eficiência na 

comercialização de produtos e serviços, mas também contribuir para a modernização 

e digitalização do agronegócio. 

A interface inicial do sistema foi projetada para proporcionar uma experiência 

intuitiva e acessível aos usuários, facilitando a navegação e o acesso às 

funcionalidades essenciais. A tela inicial apresentada na Figura 5 serve como ponto 

de entrada, exibindo três seções distintas: "Ferramentas", "Produtos" e "Negócios". 

Esses recursos foram organizados para permitir que produtores rurais possam utilizar 

a plataforma de forma prática, conectando-se a serviços úteis para a gestão de suas 

atividades agrícolas. 

 

Figura 5 – Tela inicial da aplicação desenvolvida 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

Para acessar as funcionalidades da plataforma, os usuários devem realizar 

login por meio da tela de autenticação conforme consta na Figura 6. Essa interface 

apresenta campos para inserção de e-mail e senha, além de um botão para entrada 

no sistema. Caso o usuário tenha esquecido sua senha, um link de recuperação estará 

disponível. 
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Figura 6 – Login 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

 Também há a opção de criação de conta para novos usuários, levando-os à 

tela de cadastro apresentada na Figura 7, onde é possível preencher os dados e 

definir uma senha para acessar a plataforma. Após a autenticação, o usuário é 

redirecionado para a tela principal, podendo então utilizar os serviços oferecidos. 

 

Figura 7 – Cadastro 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

A seção de "Ferramentas" conforme Figura 8 conta com um campo de busca 

para facilitar a localização de itens específicos e um botão de adição representado 

pelo símbolo "+", que pode permitir a inclusão de novos itens Abaixo, há uma grade 

de produtos exibindo imagens de diferentes ferramentas e equipamentos agrícolas, 
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como tratores, pás, enxadas, peças mecânicas e até vestuário. Esses recursos são 

apresentados de forma organizada, permitindo fácil acesso e utilização por parte dos 

produtores. 

Figura 8 – Tela de Ferramentas 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

 Na seção de "Produtos" apresentada na Figura 9, os usuários encontram uma 

lista de insumos agrícolas disponíveis para compra e venda. Cada item é exibido com 

a descrição e preço, e há a possibilidade de adicioná-lo ao carrinho ou negociar 

diretamente com o vendedor. Essa funcionalidade visa facilitar a comercialização de 

produtos entre agricultores e fornecedores. 

Figura 9 – Tela de Produtos 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

Além disso, a plataforma conta com a seção "Negócios" apresentada na Figura 

10, onde os produtores podem explorar oportunidades comerciais e estabelecer 

parcerias. Nessa interface, são listadas propostas de negócios disponíveis, com a 
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opção de visualizar detalhes e entrar em contato com outros usuários para 

negociações diretas. Essa funcionalidade tem como objetivo promover o networking 

entre agricultores, fortalecendo a economia local, incentivando colaborações no setor. 

Figura 10 – Tela de Negócios 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A modernização do agronegócio são fatores essenciais para o desenvolvimento 

sustentável do setor, especialmente em áreas rurais que enfrentam desafios no 

acesso a serviços essenciais. O presente trabalho propôs o desenvolvimento de uma 

aplicação que atua como um elo entre produtores rurais e fornecedores, prestadores 

de serviço e oportunidades de negócio. Ao longo deste estudo, buscou-se demonstrar 

a viabilidade da solução e sua relevância para a inclusão digital no campo. 

O objetivo principal do projeto foi planejar uma plataforma acessível e intuitiva, 

permitindo que os produtores tenham maior autonomia na gestão de seus negócios. 

Para isso, a interface foi projetada com foco na usabilidade e na facilidade de 

navegação, garantindo que mesmo aqueles com pouca familiaridade com tecnologia 

possam usufruir dos serviços oferecidos. Além disso, a estrutura do sistema prioriza 

a confiabilidade das informações e a segurança das interações, fatores essenciais 

para a adoção da solução pelos usuários. 

A plataforma desenvolvida oferece uma aplicação funcional para conectar 

produtores rurais a serviços essenciais, simplificando processos e contribuindo para 

a eficiência no agronegócio. A interface foi projetada de forma simples, garantindo 

uma experiência fluida para os usuários.  
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Ao conectar agricultores a serviços estratégicos, a plataforma tem o potencial 

de impulsionar a produtividade e a competitividade do setor agropecuário, reduzindo 

barreiras para o acesso a insumos, suporte técnico e novos mercados. Esse avanço 

não apenas melhora a eficiência operacional dos produtores, mas também promove 

uma economia mais colaborativa e sustentável, beneficiando toda a cadeia produtiva. 

Como melhorias futuras, pretende-se integrar um sistema de recomendações 

de serviços de acordo com o perfil do produtor, implementando inteligência artificial 

para recomendações personalizadas, métodos de pagamento direto na plataforma por 

meio da integração com sistemas financeiros, e um chat em tempo real para facilitar 

a comunicação e as negociações entre os usuários. Essas adições contribuirão para 

a expansão do alcance da plataforma, para a otimização dos serviços oferecidos e 

para a melhoria da usabilidade e eficácia da solução. Além disso, uma abordagem de 

testes contínuos com produtores rurais será adotada para aprimorar ainda mais a 

plataforma. Desse modo, o projeto está alinhado à digitalização do agronegócio, 

demonstrando que a tecnologia pode ser uma aliada poderosa na promoção do 

desenvolvimento rural e na superação de desafios históricos do setor. 
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